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Geólogos Cid Fontes e Raphael RannaGeólogos Cid Fontes e Raphael Ranna
Superintendência de Definição de BlocosSuperintendência de Definição de Blocos
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- Margem continental do 
nordeste do Brasil

- Estados de Sergipe e 
Alagoas com porções 
terrestre e marítima. 

- Alongada na direção NE 
com 350 km de extensão e 
35 km de largura média em 
terra. 

-Área total: 44.370 km², 
sendo 12.620 km² na  
porção terrestre
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LimiteLimite NorteNorte

�	��������	

LimiteLimite NorteNorte
Alto de Alto de MaragogiMaragogi

BaciaBacia PernambucoPernambuco--ParaíbaParaíba

LimiteLimite SULSUL
FalhaFalha de de VazaVaza--BarrisBarris

BaciaBacia de de JacuípeJacuípe
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Fonte: Projeto Gasene – Petrobras
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Terminal Aquaviário de Maceió
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Fonte: Projeto Gasene – PetrobrasNovos Gasodutos



Fluxo da produção de petróleo e gás natural em Alag oas.
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1935 - Levantamentos geofísicos e perfuração do poço 2-AL-1 
através do Conselho Nacional do Petróleo .           

Sondagens na região norte do estado de Alagoas.

1957 - Primeira descoberta comercial de petróleo através do poço 
TM-1-AL. 
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1963 - Descoberto na Sub-Bacia de Sergipe o Campo de 
Carmópolis, o maior da bacia, com 268 milhões de metros cúbicos de 
óleo original in situ.

Década de 60 - Maioria das descobertas realizadas, especialmente 
na Sub-Bacia de Sergipe.  

Início da exploração na plataforma continental, culminando 
com a descoberta do Campo de Guaricema. 



- Poços: 996 poços exploratórios e 3.582 de 
desenvolvimento   (4.578 total).

- Sísmica: 39.927 km 2D terrestres, 82.642 km 2D 
marítimas, 4.523 km²  3D terrestre e 27.930 km² 3D marítimas.
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marítimas, 4.523 km²  3D terrestre e 27.930 km² 3D marítimas.

- Campos: 44 em desenvolvimento/produção/avaliação e 13 
campos devolvidos.

- Blocos concedidos em rodadas de licitação : 55



1968
Descoberto Campo de 

Guaricema - SE
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1932 
Poço São João II,
Riacho Doce, AL.

Fonte: http://memoria.petrobras.com.br
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-Levantamentos 
sísmicos

-Poços



��

��

��

• 356 exploratórios:
– 220 pioneiros

Histórico de Perfuração de 
poços

���
 ���	�
!"��	��
 ��	

�

�

��

�����

	��



• Localização

• Infra-estrutura

• Histórico Exploratório

• Geologia

�	
���	

• Geologia

• Sistemas Petrolíferos

• Dados de Reserva/Produção

• Situação Atual

• Programa Exploratório Mínimo

• Pacote de Dados Técnicos  

• Considerações Finais



Evolução Tectônica

Reconstrução Tectônica
das bacias sedimentares na 
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das bacias sedimentares na 
configuração pré-deriva 
continental

(Bizzi et al. 2003)
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Bacia de Sergipe-Alagoas
Geologia – Evolução Tectônica
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(Matos, 1999, 2000).



- Origem: Rifteamento Juro-Cretáceo das placas Sulamericana e
Africana.

- Estilos tectônicos: tectônica diastrófica , que afeta as seqüências
pré-rifte e rifte, e adiastrófica (halocinética), nas demais seqüências.

#�	�	���

- Arcabouço estrutural: rifte assimétrico, alongado, com extensão de
350 km na direção NE-SW, dividido em duas sub-bacias (Sergipe e
Alagoas).

- Principais estruturas: falhas na direção N45� E (Charneira Alagoas)
com rejeitos verticais de até 5 km; horsts alongados, limitados por falhas
normais (Alto de Penedo) ; anticlinais, estruturas de escorregamento e
falhas lístricas relacionadas à tectônica salífera.



Mapa Estrutural

Setor SSEAL-T3
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(modificado do Projeto Bacia 
Sergipe-Alagoas ANP-UFRN-

PPGG-LGGP)



Mapa estrutural em 
profundidade do 
Embasamento
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(modificado do Projeto Bacia Sergipe-
Alagoas 

ANP-UFRN/PPGG/LGGP)
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• Fase Drifte a partir do Albiano
– Sistema plataforma-talude

#�	�	���

Fonte: Modificado de Souza Lima et al. (2002) ; 
geocronologia cf. Gradstein et al. (2004)

• Transição Aptiana
– Incursões marinhas e evaporitos

• Rifte Cretáceo
– Arenitos e folhelhos deltaicos na base
– Carbonatos e clásticos flúvio-deltaicos 
no topo

• Seq. Intracontinental Juro-cretácea
– Siliciclásticos

• Sinéclise PermoCarbonífera
– Ambientes glacial,
– fluvial,marinho



Seção Geológica - AL
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Fonte: DPC& Associados
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Mapa de Anomalia Bouguer
(modificado do Projeto Bacia Sergipe-Alagoas  ANP-U FRN/PPGG/LGGP)

0 0,1 0,2 0,3 0,40,05
Graus Decimais
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Sinal Analítico

(modificado do Projeto 
Bacia Sergipe-Alagoas 

ANP-
UFRN/PPGG/LGGP)

0 0,25 0,5 0,75 10,125
Graus Decimais



Linha sísmica seção 027-1657
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Linha sísmica seção 027-1095
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Fm. Penedo

Trecho do Perfil Composto do poço  1CCE 0002 AL
(Cidade de Coruripe) Produtor  sub-comercial de pet róleo

(modificado do Projeto Bacia Sergipe-Alagoas ANP-UF RN-PPGG-LGGP)

Fm. Barra de Itiuba
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Principais sistemas petrolíferos: 

a) (Muribeca)Maceió/Aptiano: Fm. Muribeca/Mb. Carmópolis : 
reservatórios,  . Folhelhos da Fm. (Muribeca)Maceió : geração do óleo . 
Principais campos: Carmópolis, Siririzinho, Camorim e Riachuelo;
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b) Penedo-Barra de Itiúba/Neocomiano-Barremiano: A geração é da      
própria seção neocomiana, nos folhelhos lacustres da Fm. Barra de 
Itiúba; campos de Pilar e São Miguel dos Campos;

c) Calumbi/Neocretáceo-Terciário: turbiditos da Fm Calumbi
reservatórios. A geração  neo-aptiana da Fm. Muribeca (Maceió) sin-rifte. 
Principais  campos: Guaricema e Dourado.



Rochas Geradoras:

. Fm. Barra de Itiúba (Neocomiano/ Barremiano): folhelhos
lacustres das fases pré-rifte e rifte;

. Fm. Coqueiro Seco, (Barremiano/Eoaptiano) : folhelhos
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. Fm. Coqueiro Seco, (Barremiano/Eoaptiano) : folhelhos
lacustres da fase rifte,

. Fm. Maceió, (Neoaptiano- Andar Alagoas): principais rochas
geradoras da bacia - folhelhos pretos, margas e calcilutitos. COT
=3,5%<12%; S2 > 9mg HC/g rocha; IH=300mg HC/g COT; MO Tipo II;
Espessura média = 200m, até 700m ;

As Fm. Riachuelo e Cotinguiba (folhelhos e calcilutitos albo-
turonianos) poderiam gerar em situação de  profundidade.



Geração e Migração:

Principais geradores maduros em águas profundas na parte baixa
da Charneira Alagoas.
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Acumulações rasas (campos em terra e águas rasas) : geração
atribuída à Fm. Maceió e migração lateral a longa distância através de
falhas e camada transportadora até a acumulação final em trapas
geralmente paleogeomórficas (Ex. Campo de Carmópolis).

Falhas gravitacionais (lístricas) e normais atuam como dutos para
migração dos hidrocarbonetos; assim como discordâncias.



Reservatórios: distribuídos desde o embasamento até o Terciário. 

Sub-Bacia de Alagoas:

- Parte emersa: arenitos das Fm. Serraria, Barra de Itiúba, 
Penedo, Coqueiro Seco e  Maceió;

- Parte marinha profunda: turbiditos cretáceos e terciários da 
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- Parte marinha profunda: turbiditos cretáceos e terciários da 
Fm. Calumbi; clásticos da Fm. Maceió.         

Sub-Bacia de Sergipe:

- Parte emersa e marinha rasa: clásticos do Mb. Carmópolis  
(Fm. Muribeca) e  turbiditos cretáceos da Fm. Calumbi, arenitos da Fm. 
Serraria,  embasamento fraturado, arenitos  da fase rifte,  carbonatos  
da Fm. Riachuelo e da Fm. Cotinguiba;

- Parte marinha profunda: turbiditos cretáceos e terciários da 
Fm. Calumbi; seqüência transicional.



Trapas:

- Seqüências pré-rifte e rifte: estruturais (domos), campos de Pilar e São
Miguel dos Campos, ou blocos falhados, campos de Atalaia Sul e Coqueiro Seco.

- Seqüência transicional: as relacionadas à Fm. Muribeca/Mb. Carmópolis
são principalmente paleogeomórficas. Para a Fm. Maceió, blocos falhados ou trapas
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são principalmente paleogeomórficas. Para a Fm. Maceió, blocos falhados ou trapas
associadas a movimentações salinas.

- Seqüência superior: mistas e estratigráficas, associadas a calhas e
arqueamentos provocados por halocinese ou a preenchimento de canais.



Rochas Selantes:

- Reservatórios do Mb. Carmópolis e do embasamento fraturado
capeados por folhelhos e evaporitos do Mb. Ibura.

- Arenitos da Fm. Serraria: folhelhos basais da Fm. Barra de
Itiúba . Arenitos da Fm. Penedo: folhelhos basais da Fm. Coqueiro
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Itiúba . Arenitos da Fm. Penedo: folhelhos basais da Fm. Coqueiro
Seco.

- Reservatórios das formações Barra de Itiúba, Coqueiro Seco e
Maceió capeados por folhelhos intraformacionais intercalados.

- Turbiditos da Fm. Calumbi isolados por folhelhos de água
profunda da mesma formação.

- Reservatórios carbonáticos fraturados das formações Muribeca,
Riachuelo e Cotinguiba capeados por folhelhos intercalados .



•Piranema (SE) "�����	����"��	����#$%

• Folhelhos Marinhos:
Contiguiba Riachuelo

• Calumbi
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•Pilar ���������&��'���#$%

•Coqueiro Seco
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• Folhelhos lacustres e fluvio  
deltáicos

Fm. Barra de Itiúba

• Carbonatos e Clásticos
Fm. Coqueiro Seco e Serraria

• Principais geradores 
maduros em águas 
profundas

• Formação Maceió

• Membro Carmópolis
• Calumbi
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Alvo Rifte (Ki)
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- Arenitos do Cretáceo Inferior
- Trapas mistas

Fonte: Projeto Sistema Petrolífero da Bacia de Serg ipe/Alagoas (UFRN/ANP )



Alvo Rifte (Ki)
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Fonte: Projeto Sistema Petrolífero da Bacia de Serg ipe/Alagoas (UFRN/ANP)

- Arenitos do Cretáceo Inferior
- Trapas estruturais



Seção A-A´
Campos Furado 
– São Miguel

Alvo Rifte (Ki)
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Fonte: DPC & Associados



Selos e trapas
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ricema

Fonte: DPC & Associados
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Mapa da porção terrestre da 
Bacia de Sergipe–Alagoas 
e localização dos campos já 
descobertos.
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- O maior campo da bacia: Carmópolis (SE) com 268 milhões de 
metros cúbicos de óleo original in situ.

- Outros campos importantes: Pilar (1981), Furado (1969), Cidade 
de São Miguel dos Campos , São Miguel dos Campos , Paru e Anambé

'����������)���	�

de São Miguel dos Campos , São Miguel dos Campos , Paru e Anambé
(2004).

- Os campos de petróleo e de gás do Estado de Alagoas são em 
sua maioria maduros. 



��
���)���*������ �!

'����������)���	�



'����������)���	�

Seção geológica na área do Campo de Carmópolis, Bacia de Sergipe–
Alagoas (Bizzi et al. 2003 - mod. de Piscetta e Michelli, 1988)



O campo de Pilar é um anticlinal com mais de 700 reservatórios
independentes de pequeno volume individual e mais de 100 zonas de
produção , devido à sedimentação deltaica e à compartimentação , em
grande quantidade de blocos falhados, devidos ao intenso falhamento
associado à tectônica do rift.

'����������)���	�

associado à tectônica do rift.

Os reservatórios de Pilar estão distribuídos nas Fm. Coqueiro
Seco, entre 400 e 2.500 m (óleo), Penedo de 2000 a 4000 m (gás) e
Barra de Itiúba de 4000 a 4500 m, (gás).

A existência de gás na Formação Barra de Itiúba, em Pilar, é uma
descoberta recente (2.004).
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Seção geológica na área do Campo de Pilar. O petróleo encontra-se 
saturando reservatórios das formações Coqueiro Seco e Penedo (Bizzi et al.
2003 - mod. de  Borba, 1998)



O Campo de Furado também apresenta elevada compartimentação,
com inúmeros reservatórios de pequena acumulação, controlados por
falhas.

'����������)���	�

O Poço-5 é o poço mais profundo de Alagoas a ser completado.
Este foi posto em produção em fins de fevereiro de 2.004. A sapata se
localiza a 4.640 m e o intervalo canhoneado 4.537,0 – 4.541,0 m.

Source: Payão & Fernandes (Petrobrás) 2008
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TABELA DE RESERVAS DA BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS
(PORÇÃO TERRESTRE)

Reservas de Petróleo Reservas de Gás (Milhões 
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RESERVAS*
Reservas de Petróleo 

(Milhões de Barris)
Reservas de Gás (Milhões 

de Metros Cúbicos)

Reservas 
Provadas 240,47 3.770,09

Reservas Totais 358,53 5.661,77

*Dados de Dezembro de 2007
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Produção de Gás em Sergipe-Alagoas Terra 
em b.e.p. (2000-2007)
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Produção de Petróleo em Sergipe-Alagoas 
Terra em barris (2000 2008* ) 
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Sergipe - Alagoas

• 52 campos (óleo/gás)

• 13 campos devolvidos

Conjunto de diversas 
empresas petrolíferas atuando 

na bacia

Produção SE ALTerra 2008:
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• 8.661.055 barris

• 1.337 Km sísmica 2D 

• 408 Km² 3D

• 219 poços perfurados

• 04 notificações de descobertas

• 01 bloco em concessão 

• 11 campos 

Bacia de Alagoas – terrestre



O setor  ofertado,  SSEAL-T3, corresponde à porção terrestre 
limítrofe ao estado de Sergipe, em áreas estruturalmente mais elevadas 
(Alto de Penedo).   

Os possíveis reservatórios esperados distribuem-se por toda a  
coluna sedimentar. A complexidade estrutural e os fechamentos 
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coluna sedimentar. A complexidade estrutural e os fechamentos 
estratigráficos favorecem oportunidades prospectivas para gás natural e óleo 
leve, a profundidades relativamente rasas.

As principais rochas geradoras que interessam ao setor são os 
folhelhos da Fm. Maceió, presentes em baixos regionais, com migração a 
longa distância,  efetiva  em vários campos terrestres próximos em Sergipe. 
As formações Barra de Itiuba e Coqueiro Seco também podem constituir, em 
condições favoráveis, geradoras de importância ao setor. 



Para a Décima Rodada está sendo ofertada uma parte do setor terrestre
SSEAL-T3, consituída por 44 blocos (perfazendo área conjunta de 1.320,3 km² e
média de 30,01 km²/bloco.

Dados existentes no setor ofertado
.2.095 km lineares de levantamento sísmico público 2D pós-stack e 4.162 km
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.2.095 km lineares de levantamento sísmico público 2D pós-stack e 4.162 km
pré-stack,

. 61 poços exploratórios

. Levantamentos magnetométricos e gravimétricos
. Projetos da ANP: Reprocessamento de linhas sísmicas 2D (ANP-Stratageo e

Flamoil) e Revisão Geológica da Bacia Sergipe-Alagoas (ANP-UFRN).

Objetivo Exploratório : Fm. Serraria – Jurássico/Eocretáceo.
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Estimativa de Potencial Exploratório

SSEAL T-3
44 Blocos
Área Total 1.320 km²
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Área Total 1.320 km²

Campos referência : Coqueiro Seco (1,0 MM m³ VOOIP) e 
São Miguel dos Campos (2,0 MM m³ VOOIP)

Potencial Estimado de 4 Campos com 1,5 MM m³ VOOIP em média,
totalizando 6,0 MM m³, ou  38 MM Bbl “in situ”.

Fator de recuperação de 20%: ~7,5 MM bbl recuperáve is 
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Nome do Setor SSEAL-T3

Modelo Exploratório Madura

Número de Blocos 44 (~ 30 km²)

Área em Oferta 1.320,3 km²

Fase de Exploração 5 anos
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Fase de Exploração 5 anos

Período Exploratório 3 + 2 anos

Qualificação Técnica do 
Operador

C

Bônus Mínimo
R$ 116.150,00

a   R$ 195.800,00

Profundidade Mínima 
(Objetivo Principal)

Fm. Serraria 
(Jurássico-
Eocretáceo)
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• Localização

• Infra-estrutura

• Histórico Exploratório

• Geologia• Geologia

• Sistemas Petrolíferos

• Dados de Reserva/Produção

• Situação Atual

• Programa Exploratório Mínimo

• Pacote de Dados Técnicos

• Considerações Finais
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Localização dos Localização dos 
poços do setor em 

oferta
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Localização da Localização da 
sísmica do setor em 

oferta
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• Localização

• Infra-estrutura

• Histórico Exploratório

• Geologia• Geologia

• Sistemas Petrolíferos

• Dados de Reserva/Produção

• Situação Atual

• Programa Exploratório Mínimo

• Pacotes de Dados Técnicos

• Considerações Finais



A Bacia de SEAL situa-se em contexto de ativa produção de óleo e  
gás no Nordeste do Brasil, de grande potencial exploratório terrestre e 
marítimo, com blocos ofertados e arrematados em várias rodadas e 
colocados em produção.
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Sistema petrolífero eficiente, diversidade de plays, comprovadas 
condições favoráveis em rochas adequadas para a geração, migração, 
reservatório , trapeamento, selo e preservação de acumulações de óleo e 
gás.

Profundidades  da  bacia (embasamento) até 5.000 m, em conjunto 
tectônico intensamente deformado (rúptil); feições tensionais, grabens 
basculados, falhas normais e transcorrentes.



Os Blocos ofertados são, em maioria, situados em alto tectônico 
compartimentado (Alto de Penedo), favorável a fechamento de trapas 
estruturais e mistas, a menores profundidades (embasamento estimado a 
1.000-1,200m na maior parte) , em porção da bacia com menor esforço 
exploratório dispendido até presente.
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exploratório dispendido até presente.

Uma grande vantagem da região consiste na ampla e completa 
infra-estrutura para a indústria do petróleo, polos consumidores e facilidades 
operacionais em geral.

Oportunidade adequada  para atuação de empresas de pequeno e 
médio porte.
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